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Ao longo dos 16 anos de existência do Programa de Vocação Científica (Provoc), cerca
de 330 pesquisadores estiveram envolvidos com a orientação acadêmica de mais de
900 alunos do Ensino Médio. Trabalhando em projetos de pesquisa que vão desde o
estudo teórico de um tema ou problema até o desenvolvimento tecnológico de produtos
e processos, esses estudantes têm vivenciado, de forma única e intensa, a experiência
precoce do trabalho em pesquisa científica. Ao todo são 22 escolas públicas e privadas
que têm participado do processo de implantação e consolidação da iniciação científica
no Ensino Médio. Além disso, mais de 40 profissionais estão hoje mobilizados de forma
permanente para que as atividades de acompanhamento pedagógico possam ser reali-
zadas de modo satisfatório e, sobretudo, em consonância com os princípios filosóficos e
educacionais do primeiro programa do gênero criado no Brasil.

Inicialmente, é importante ressaltar que uma grande diversidade de áreas e de sub-
áreas do conhecimento perpassam, conseqüentemente, os trabalhos desenvolvidos pe-
los alunos do Provoc. Em uma perspectiva de análise institucional, essa diversidade re-
presenta mais do que interesses e capacidade de mobilização, traduzindo, de maneira
clara e efetiva, a “contaminação” exercida no interior das próprias instituições que im-
plantaram o Programa.

A exemplo do que aconteceu com o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação
Científica (Pibic) do CNPq, o Provoc passou, pouco a pouco, a se caracterizar pela ampli-
tude e abrangência da proposta educacional e, simetricamente, a se distinguir pelo al-
cance e pela intensificação do debate sobre a necessária transformação da qualidade do
ensino de ciências no país.

Com efeito, à medida que o Programa se consolidou em diversas instituições cientí-
ficas, tornou-se também evidente que existe atualmente, no Brasil, uma grande expec-
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tativa em relação ao processo de formação científica do aluno que cursa o Ensino Médio.
Neste contexto, é necessário perceber que a proposta da iniciação científica no

Ensino Médio não se restringe à acumulação de experiências individuais. Para além dos
indivíduos, é importante resgatar aqui o sentido maior da idéia de ensinar a aprender. Na
experiência concreta do Provoc, os pesquisadores-orientadores e alunos adequadamen-
te informados e motivados participam com entusiasmo do trabalho cotidiano da pesqui-
sa e/ou do laboratório. Assim é que Pedro Demo (1993) define, por exemplo, o desafio
de educar na modernidade, sustentando que não há pesquisa sem questionamentos,
não há autonomia sem construção e reconstrução do conhecimento científico e tecnoló-
gico. Com efeito, há somente, mais do que nunca, necessidade de superação de modelos
arcaicos de formação. O problema não se reduz, por conseguinte, à falta de valorização
da educação, ciência e tecnologia como patrimônio diferencial. O autor defende, ainda,
que o caminho mais efetivo seria o da construção e reconstrução permanente de uma
consciência crítica capaz de nos fazer transitar receptivamente no cotidiano. Como pu-
demos constatar, pouco a pouco, são os próprios pesquisadores que tomam a frente do
processo de construção de práticas educativas para marcar suas posições no debate
sobre a iniciação científica no Ensino Médio. De modo indiscutível, são essas posturas, as
maneiras de pensar e agir que nos cabe tentar compreender.

O Provoc é, hoje, uma experiência institucional que ultrapassa as fronteiras do cam-
pus da Fiocruz no Rio de Janeiro, para se fazer presente em outras instituições científi-
cas do país. A ampla e abrangente participação de pesquisadores de renomadas insti-
tuições científicas, como orientadores de iniciação científica de jovens que ainda nem
sequer fizeram suas escolhas profissionais, tem sido fundamental para discutir a supe-
ração de modelos arcaicos de formação.
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A relevância estratégica desse tipo de programa institucional tem levado um grande
número de pesquisadores-orientadores do Provoc a enfrentar questões e problemas até
então próprios e/ou exclusivos dos especialistas em educação. A maioria dessas discus-
sões resulta na formulação de propostas pedagógicas que podem e devem ser avaliadas
pelos atores sociais envolvidos direta ou indiretamente no desenvolvimento do proces-
so de implantação, consolidação e ampliação do Programa.

Para conhecer um pouco mais sobre essa atuação complexa e diversificada, ns nos
propomos a analisar, neste artigo, as razões, os conceitos, os modos e ver, as opiniões
dos pesquisadores-orientadores acerca da iniciação centífica e, muito particularmente,



as concepções – noções, idéias e compreensão – que cada um possui de orientação
acadêmica no Ensino Médio. Longe das definições gerais e abstratas de educação, nós
nos interessamos pelas explicações e visões pessoais que têm passado ao largo das
discussões sobre a pertinência e relevância da proposta educacional do Programa. Como
não poderia deixar de ser, trata-se aqui de estudar e compreender a extensão e influên-
cia de um programa que tem contribuído para a definição de políticas no campo da
educação para o trabalho e da educação em ciências. Além disso, há que se considerar
que as ações do Provoc têm se caracterizado pela coerência com que vêm sendo imple-
mentadas. Sem cair no relativismo total – estabelecendo invariantes em relação ao sis-
tema de referência –, consideramos essencial o fato de que essa coerência é fruto das
interações sociais que se tornam estáveis e permanentes.

Programa educacional bem-sucedido do ponto de vista da sua institucionalização, o
‘Vocação Científica’, como é chamado por muitos pesquisadores-orientadores, tem afir-
mado sua originalidade e pertinência por meio de resultados quantitativos e qualitativos
concretos.

Ao sustentar com razões e argumentos esses objetivos, a Escola Politécnica sabe
que está endossando idéias até certo ponto amplas demais sobre a eficácia pedagógica
que têm. Os diferentes processos de avaliação realizados no decorrer desses anos mos-
tram, por sua vez, que a experiência inovadora não se restringe a uma esfera de relações
institucionais construídas de modo formal e burocrático. Em outras palavras, o Provoc é,
por definição, uma experiência, uma lição prática ou simplesmente uma ação institucio-
nal que serve de modelo para dar sustentação, execução e larga aplicação à idéia da
iniciação científica no

Ensino Médio. E, como tal, ultrapassaria também os limites do formal-burocrático
que caracterizam outros programas semelhantes.

Este longo percurso mostra que a parceria estabelecida entre a Fiocruz e as escolas
que acreditaram na proposta educacional do Provoc é um bom exemplo de cooperação
técnico-científica na área da educação. Possivelmente, apenas os colégios de aplicação
ligados às universidade têm essa mesma preocupação, o que, do ponto de vista da
estratégia escolhida para ampliar o Programa, é importante não somente pela necessi-
dade de se identificar parcerias relevantes, mas também porque o trabalho em colabo-
ração com escolas é certamente um dos aspectos mais difíceis da gestão. Difícil porque
depende do apoio irrestrito das coordenações e direções, e também pela situação crítica
da educação no país que obriga, muitas vezes, as escolas a trabalharem em condições
materiais e de pessoal precárias.



Ao incentivar a iniciação científica como forma de aprendizagem e produção de
conhecimento, o Provoc demonstrou que pode desempenhar um papel fundamental na
formação profissional de estudantes do nível médio de ensino. A despeito do que se
possa induzir, ao despertar o interesse dos jovens pela pesquisa científica e tecnológica,
o Programa contribui, de forma contundente e eficaz, não só para que cada um desses
estudantes possa entender a ciência e a tecnologia como um conjunto organizado de
conhecimentos, mas também como um processo pelo qual o homem se relaciona com a
própria natureza e a sociedade. Este é, com certeza, o sentido maior da orientação que
tem sido oferecida ao aluno do Provoc. Independente das escolhas profissionais imedia-
tas ou posteriores (por exemplo, a pós-graduação), o aluno sabe que sua inserção em
um processo educacional mais aberto do que o desenvolvido pela escola está servindo
para construir o seu próprio futuro enquanto indivíduo. A certeza de que a qualidade da
orientação é boa mede-se conseqüentemente não por uma apreciação qualquer dos
resultados obtidos, simplista e acrítica em relação à orientação acadêmica, mas, princi-
palmente, pelo conjunto de aspectos relacionados ao processo e ao tempo dedicado ao
trabalho de acompanhamento do aluno.

Em uma perspectiva de análise bastante distinta da que vem sendo adotada pelas
sucessivas análises do Provoc, estamos propondo examinar criticamente as opiniões, as
atitudes e os comportamentos que vêm sendo manifestados pelos pesquisadores-orien-
tadores. No que diz respeito a uma avaliação geral, os aspectos mais interessantes
referem-se à tentativa de compreender se os pesquisadores estão realizando ou não de
maneira conseqüente a orientação acadêmica. O mais importante, aqui, é saber se o
pesquisador está desempenhando, ao mesmo tempo, satisfatoriamente e com satis-
fação o seu papel de orientador.

A orientação acadêmica dos alunos do Provoc não é, por conseguinte, uma tarefa
simples e isolada de um contexto maior. Existem semelhanças de atitudes e comporta-
mentos em relação ao desempenho desses pesquisadores dentro do Pibic. As inevitáveis
analogias devem, entretanto, ser analisadas com prudência, pois, aparentemente, os
níveis de aceitação em relação à capacidade de dar respostas dos alunos são diferentes.
Os alunos do Provoc têm contado com uma grande vantagem em comparação com os
alunos do Pibic, tendo recebido, por parte dos orientadores, uma quantidade de horas de
orientação proporcionalmente muito maior. Se considerarmos que o tempo de permanência
no laboratório dos alunos do Provoc é muito menor do que os do Pibic, veremos que os
primeiros têm recebido mais atenção do que os segundos. Tal situação provavelmente
se deve a posturas compensatórias adotadas pelo pesquisador. Assim, não tem valor
absoluto a afirmação de que o tempo dedicado é diferente nos dois casos. Para nós, o



mais conveniente é situar o problema da disponibilidade do pesquisador. Muitas ava-
liações, até a presente data, têm dado destaque à questão do relacionamento pessoal
como algo que condiciona as atitudes de uns e de outros. É bem verdade que a recipro-
cidade que existe determina via de regra o estilo de orientação adotado, porém, é do
nosso ponto de vista importante lembrar que devemos encarar a orientação acadêmica
como uma relação totalmente construída no processo. Todo relacionamento é o resulta-
do de uma atividade social e cultural construída pelos atores sociais (Becker, 1970). O
fato de estarmos contribuindo para uma ação política bem definida é, portanto, tão
importante quanto o seu resultado final. A experiência vivida pelo pesquisador consiste
em dispor de todos esses trunfos. Cabe lembrar que o resultado não é medido apenas
em função das escolhas efetuadas pelo aluno. Todos os aspectos cognitivos, sociais e
políticos têm de ser considerados, se quisermos entender que a orientação acadêmica é
um conjunto de esforços, mais do que uma modalidade de trabalho específica. Para o
próprio pesquisador-orientador, ter a dimensão de sua atuação pode ser vital para que
possa refletir sobre a realidade educacional do país. Saber quão extensamente ou quão
intensamente ele está contribuindo para a formação científica de jovens pode ajudar a
explicar as visões e concepções que, de algum modo, acabamos tendo da iniciação
científica no Ensino Médio.

Contudo, não é apenas especial a experiência do orientador. Maior ainda é o subsídio
moral, literário ou científico que este tipo de experiência tem proporcionado aos alunos
participantes. Para muitos coordenadores pedagógicos do Programa, não há dúvida quanto
à capacidade intelectual e técnica dos alunos egressos em lidar com o mundo da ciência e da
tecnologia. Apoiados em inúmeros fatos, dados e informações, todos têm sido unânimes ao
reconhecer que a experiência vivida tem significado e pertinência pedagógica. Resta, contu-
do, entender o papel desempenhado pelos pesquisadores dentro desse processo.

O que pretendemos é entender e reforçar a importância estratégica da qualidade da
orientação oferecida. Afinal, é interessante acentuar que a presente proposta tem como
propósito reorganizar e reestruturar o trabalho de acompanhamento do aluno, reforçan-
do a orientação acadêmica desenvolvida pelo pesquisador-orientador.
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Desde sua criação, o Provoc tem chamado a atenção de especialistas em educação,
administradores de C&T e pesquisadores, em geral, pela qualidade do trabalho desenvol-
vido pelos alunos e pesquisadores-orientadores dentro dos laboratórios de pesquisa4.
Com efeito, desde seus primórdios, sempre houve um certo consenso em torno da im-



portância da sua proposta educacional e, conseqüentemente, de seu valor, mérito e
significado para a sociedade onde se desenvolve.

Neste contexto específico, há que se considerar pelo menos três aspectos centrais
e cruciais da justificativa que entendemos ser a mais pertinente para o trabalho ora
apresentado. O primeiro aspecto refere-se à necessidade apontada por algumas pes-
soas envolvidas com as coordenações do Programa dentro e fora da Fiocruz, de analisar
em profundidade os critérios utilizados para avaliar a própria qualidade da orientação
acadêmica e profissional dos pesquisadores. Acredita-se que o nível de subjetividade
nas avaliações atuais deva ser eliminado sob pena de estarmos perdendo a chance de
provar que as atividades de orientação merecem uma consideração e uma reflexão cui-
dadosa por parte de todas as instituições de ensino e de pesquisa envolvidas com pro-
gramas de iniciação científica. O segundo aspecto permite-nos colocar a questão dos
contrastes no que concerne a uma certa falta de perspectiva política dos pesquisado-
res-orientadores – principalmente em relação ao problema da formação de base dos
futuros cientistas do país. Para que o Programa possa propiciar uma formação de bom
nível acadêmico, é imprescindível que os orientadores ensinem, instruam, transmitam
conhecimentos científicos aos alunos, mas também que os preparem moral e intelec-
tualmente para o mundo. Esta dupla responsabilidade e compromisso com a preparação
do aluno não só é um desafio, mas também uma condição sine qua non para que a
relação orientador-orientando possa ir além do formal-teórico. Consideramos que a vi-
vência de experiências profissionais é importante, porém, precisa vir acompanhada da
certeza de que esses alunos vão encontrar, nos ambientes de trabalho, as condições
(sociais, psicológicas, materiais, etc.) requeridas como ideais. Em síntese, podemos di-
zer que a posição ideológica dos pesquisadores-orientadores a respeito dos princípios
filosóficos e políticos do Programa é extraordinariamente importante para que todo o
processo de formação produza os efeitos desejados ou simplesmente dê bons resulta-
dos. Em outras palavras, a postura do pesquisador é fundamental em termos do signifi-
cado prático da orientação. Finalmente, o terceiro aspecto da justificativa que gostaría-
mos de sublinhar aponta para uma exigência de ordem conceitual. O pesquisador-orien-
tador não tem, em geral, interesse específico nas discussões sobre educação. A ausên-
cia de uma sistemática de trabalho mais voltada para as discussões sobre a educação
poderia, de maneira indireta, propiciar uma troca maior de idéias nesse terreno.

Parece-nos indispensável divulgar com regularidade as informações e dados gerados
pelas coordenações. Estamos convencidos da relevância e pertinência do Provoc, mas há
que se reconsiderar o valor estratégico das trocas coletivas – conversas informais ou re-
uniões formais – que têm ocorrido. Embora não tenham deixado de existir, observa-se uma



certa tendência a valorizar grandes reuniões coletivas, deixando-se de lado todos os peque-
nos rituais que marcaram a existência do Programa ao longo dos seus 16 anos.

Por fim, gostaríamos de retomar a idéia de que o Provoc se desenvolveu também
graças a um conjunto de ações individuais e personalizadas. A vontade de participar de
muitos pesquisadores é uma das molas propulsoras fundamentais. Não há contaminação
de idéias sem entusiasmo. Esses dois aspectos estão presentes no modo de proceder
dos atores envolvidos, bem como na nossa análise. Na realidade, tanto a adesão aos
pressupostos educacionais quanto a participação efetiva no Programa dependem da
admiração e dedicação de cada um dos orientadores.

A percepção deste processo é indissociável das ações políticas que os órgãos gestores
implementam. O fato de o Provoc contar com o vigor e a dedicação de muitos pesquisado-
res é, em si, um elemento da análise que consideramos essencial e insubstituível.

Com base em tais constatações, podemos depreender que o Programa evidencia o
fato de que a orientação acadêmica não implica tão-somente o envolvimento “burocrá-
tico” de alunos do Ensino Médio em projetos de pesquisa.

O processo educacional em questão tem, pelo contrário, o objetivo de possibilitar
aos alunos a vivência dos ambientes de pesquisa e de conhecer o cotidiano de trabalho
dos pesquisadores. Mais do que um contato direto com as atividades de pesquisa, o
Programa tem, portanto, como ambição, colocar o aluno face a face com a realidade da
vida nos laboratórios de pesquisa. Longe do mito e das construções feitas a posteriori
pelos próprios cientistas, epistemólogos, jornalistas, entre outros, o aluno aprende a
conhecer e a fazer ciência, fazendo-a. Isto é, a prática ensina, informa e forma o aluno
que participa do Programa.

Entender o sentido desta premissa é essencial para que possamos inferir uma outra
questão. Seja na Fiocruz, no Rio de Janeiro, ou, mais recentemente, nos demais labora-
tórios de pesquisa acima citados, o Provoc tem, hoje, assegurado um lugar de destaque
na vida institucional dos centros e institutos de pesquisa onde está implantado.

Tal proposição é importante, visto que ela reforça a idéia de que a adesão aos
pressupostos educacionais do Programa sempre foi um dos seus pontos fortes. Antes
mesmo de que a iniciação científica estivesse consolidada em universidades públicas e
institutos de pesquisa do país, por intermédio do Pibic, o Provoc chegava ao campus da
Fiocruz, em Manguinhos, para transformar a rotina de trabalho de muitos laboratórios de
pesquisa do Instituto Oswaldo Cruz (IOC), da Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP)
ou ainda do Instituto de Pesquisas Evandro Chagas (IPEC). O Provoc se instalou com
força política nessas unidades, apesar de estar voltado para o aluno de Ensino Médio,
numa época em que ainda pouco se falava do valor e do interesse de programas de



formação de jovens pesquisadores. Este é, com efeito, um dos principais desafios da
fase de implantação do Programa, quando, de modo vigoroso e tenaz, os próprios pes-
quisadores começam a difundir a idéia de que se trata de um programa que pretende, ao
mesmo tempo, ser um mecanismo de estímulo à formação de equipes e de definição de
políticas de pesquisa, com vistas à instituição de um conjunto de objetivos e metas de
trabalho. A fase de consolidação chega logo em seguida, na virada dos anos 80, quando,
de modo rápido e decisivo, novas escolas e novos pesquisadores começam a participar
do Programa. A continuidade do processo foi, naquele momento, importante para criar
um ponto de inflexão. A partir do início dos anos 90, o Provoc passa a ser reconhecido
pelas direções e chefias como um trabalho importante para o cumprimento da própria
missão institucional.

Ganhando uma maior visibilidade interna, o Programa consegue também ampliar sua
influência institucional, especialmente, em razão da repercussão dos trabalhos dos alu-
nos. Durante uma década, esse prestígio e essa força não fazem mais do que traduzir o
êxito alcançado por esses jovens. De forma bastante nítida, o Provoc dá início ao debate
sobre a iniciação científica no Ensino Médio e o seu significado para o futuro profissional
daqueles que seguirão a carreira científica. A rápida e expressiva evolução numérica
demonstraria, mais tarde, que a proposta educacional do Programa tinha não apenas um
valor universal ou um grande apelo de caráter político, mas também qualidades intrínse-
cas que a distinguiam das demais iniciativas no campo da iniciação científica.

Todo este trabalho não pôde, contudo, prescindir da mobilização política e da atuação
de um personagem central: o pesquisador-orientador. Sobre ele, sobre a sua percepção
da proposta educacional, sobre a sua dedicação ao trabalho de orientação, sobre o
conjunto de esforços políticos e institucionais desenvolvidos por cada um, sobre, enfim,
a sua visão da iniciação científica que recaem todas as expectativas de sucesso e eficá-
cia do Programa.
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